RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Nº 4T2 Ano — XVII Volume N.º 063 Redacção — Atelier de Gravura Administração 


ms lemrega Lisboa, L. da Poço Noto, entrada pla T da Conseno de Jens, & 


do seu impórte e dirigi 
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| DE MAIO DE 1894 


quando se quizesse se podesse converter em eir: onde se professava música « onde se professavi 
Soto esudão não sera muito melhor? are drâniatica € em vez de de construir um thea 
o Dede educa ecos que acabei de citar ex. tro. que pudessto servir para os alumnos da es: 


vão à demonstrado evidentement Sola Warte dramatica fazerem as suas provas pu 
osso men, para os aluno da escóla de my 


CHRONICA OCCIDENTAL ava-se de fazer um aalfo po 
Do on ErA pad us brito DOJE A 
n enorme prazer que abrimos hoje 

nota chroni ândo uma festa artística 
o Sync mto prometedora, com 
que no fabbado 28 bri, se inaugurou o sa 
Mo de concertos do Conseryatorio Resl de 
Tio de Concertos do 4 Rest d 

se sl, muto elegante e muito luxuoso, 
concluido já ha nano Enava para serinaugu: 
tado ha muito tempo /mas à prolongada doen. 
do antigo director do. Conservatori o s€ 


Faia Augunto Palmeicim, ; 
H6 fizesse essa Inauguração mais cedo, e o il 
lustre Ivomem de letras, que por tantos annos 
Sateve É frente do Conserentorio e que tanto 
ttabalhou para que se concluissem as obras 
desse salão, não teve à alegria de assistir 4 
Gisa inauguração, que para elle seria uma ver- 

O talão É olagante, está muito bem deco- 
Fado e muito bem mobilado, mas ter, à noiso. 
Yêty dois grandes defeifos. 


jo permitiu que 


conservatório é 
uando o salão 


da sn O a 
Dea 
pen 


u 
farda et desde qu todos os 
Mitectos, que no nosso paiz fazem casas de 
espectaculos tem pelo thsro 
o aútigo Circo Price, no Colyacu dos Re 
f$tios Whitoyns, no Real Golyieu e no Co- 
Nye: das Portas de Santo Antão, os ari 
jeto mu engenheiros que fizeram ico da 
a, ão pensaram Wm imomento sequer em 
ostra: fm tro que pudesse sérir de 
dic ando io ndo Feb Brera um 
o, Com, Um palco peveno, um tablado, 
à ng de tento, mas que nuca de estro 
PÓde Ser, porque Me ftam paca iso todas 
gondições idspensaves 
E rolado estã vendo. : 
ando messes circos se dão espectaculos 
hrs 6 pec do eo poe 
Não ouve nada é às proprias companhias dra 
tas seguiam en os seus tra 
eim PA O si É o é jo 
Fá sé na construação dessas casas de e- 
estalo se úiveso foto precisamente o con- 
Jari se de vigia fl, como se fez no 
eatro-cico da Figueira” po theatro do a 
Principe Real do “Porto, Um thestro, que LUIZ KOSSUT 


e e feciiédiaccif 


À 


O OCCIDENTE 


“certos, que +ó para concertos póde servire que de 
Frodo” denhunt se presta à representações thea- 
teues, 

“Tirados estes dois defeitos e mais um, que nos 
parece facil de emendar, embora com despera, e 
Trabalho, desnecessários je bso se 1ivesse feito de. 
Principid — ausência Completa de qualquer sys- 
Tema de iluminação, para a sala poder funceionar 
de noite, o salão é muito bonito e um dos mais 
alegantes e luxuosos que ha em Lisboa. 

ha meres esse salão serva uma vez, mas 
arviu apenas particularmente, para uma fest in- 
ima Joy alumaos do Conserttori. a audicên do 
seu antigo condiseipuo. o lorioso pianista Viaana 
da Motta, No sabbado foi por assim dizer 1 
inauguração solemne, com a assistencia de Suas. 
Mugestádes EL Rei D. Carlos e à Rainha D. Ame- 
Ja e muto homens deleta, artstas é jorma- 
listas. 

Tratavas 
alumnos, festa muito usada nos cons 
de fôra, mas nova entre nós « dei 
intelligênte e telosa do ilustre 
do conservatorio, 9 eminente maestro O sr. AU 
gusto Machado. 

O programa do concerto organisado com a al- 
ta competencia artistica de Augusto Machado, 
constou de aita nomeros apenas e deixou plena- 
mente satisfeitos todos que assistiram a elle. 

“Abri o concerto o hynao da carta, cantado em 
era por todas as alumnas do conservatório, ape: 
nas El Rei D Carlos e a Rainha D. Amelia enira- 
ram no deu camarote, 

Produziu um bello efeito esse córo muito bem 
grsaindo pelo disincto profesor Guiherme Ri- 

ro, 

À Ave Maria de Marcheuti e principolmente o 
côro da Psche de Ambroise Lhomas, cantadas 
pelas mesmias discipulas do sr. Guilherme Ribei- 
To, agradaram immenso e foram dos números mais. 
reussis o concerto 

A Polonaise de Chopin execurada no piano 
pelo sr, Marcos Garcia, com acompanhamento 
orehestra, mostrou que está ali nºaquelle disci- 
pulo, do conservatorio, um artista distincio é um 
pianista de bello futuro. 

Um quarteto de Goltermana, para violoncelios, 
xecutado pelas alumnas Maria Lopes Monteiro, 
Teawra Teixeira de Mello, José Joaquim Corrêa é 
José Henriques dos Santos, teve desempenho pri= 
moros 

Primoraso fol tambem Um septuor de Hummel 
executado por professoras da conservatorio é dois 


dum concerto para apresentação dos. 
Para apresentação dos 
va 


soprano de bom 1 
cantou muito bem 


abertura du Melusine do, 
vecho de 
Aventura 


os alumnas das avlas de 
28 Mmnas das las dl 


talent elo e aquela fe. 
tu honra do comer too 6 de muto emas 


To para O hosso desenvolvimento artístico e mu- 
sical. 


A companhia d'opera comica do theatro do 
principe eai do Pora que cu funcionando 
no theatro do Principe Kteal de Lisboa, alcançou 
mais um grande € justificado succasso, êntre vês 
pondo, em scena à opereta O Solardos Barrigas, 
Sima das iai belos cordas de Angoia Ps 
a estrella da compan! 

Angela, Pao fot quem ba dois annos creou 

e Manuela, qua lar se representou 
papel de Mana, quando So aTepmsemou 
E fou ão notavel, tão excepeional o desempenhos 

quê à tolentosa setriz deu à esse papel, que data 
ele a so grande e justissima nomeada, que fat 
Bias depois d ella mostrar n'essé papel ó muito que. 


cominum accordo, para não sahir do Porto, onde 
Estava alcançando enorme successo. 


Ed nindá bem presente na memoria de todos 
que a viram afeisa opereta, o desempenho ma: 
Eistral que ella dava do papel de Manuela e por 
Jsso apena se annunciou agora & Solar dos arri- 
gnt no Principe Real, com Angela Pinto no seu 

go Papel O poco corre Em mass d Ha: 
iro da lua Nova dia Palma, € o Solar tem fidoto- 
dis as notes enchentes à cunha, 

Angela Pinto resuscitou com o seu magistral 
vábalho. o sucesso do Solar dos Barrigas é o 
Publico faz Ive todas ae noites ovações cutaordi- 
arias coco verdedeiramente exteaordinano é o 
tsleno da Moe Si o oo go posa 

esempenho prustivo ha, além de Angel 
Pinta, Elvira Mendes que encontrou no papel de 
Ramiro O mesmo grande é legitimo aucceno pri- 

Ox outros papeis são todos desempenhados por 
outros artistãs é entre esses ha desempenhos pr. 
morojos, notabilhamos, somo o de José Ricardo 
no “Trajâna Pres que É magnífico de graça, de 
verve, é que faz todo o papel com o brilho um 
Erande aetor comico que é, como o de Fi, a que 
Theresa Mattos presta todo O encanto da 5 


gentileza notavel e das suas di 
art 


e, é de D, Procopis, de que Emi 
a acrria de grande valor e de brio 
tração, far uma coericalinuma sha ge 

No papel de Pesendinha dsinguacte o setor 
Santos Mello, Firmino, Gaspar, Maria da Luz e os. 
CtFSE artists [ste ft cofrectamento os deus 
Papel Estcorrenda: iodo pari à Biro entemble 
Ba opereta: que está ensaia com o Bom Rosto 
a Notaval abidada que carsctanisan Tareia 
cumo director de scena é Thomaz del Negro co- 
regente dorchenra 

Sir dai Barrigas 176 na primeira noite 

da aún peprise tm AGE maceena como se fome 
a vas. povoa resssênção, Errol da trabalho 
Rotabifaio dos” pricipass betores e da mare 
Tê dIStDcIa COMO e PO em acena 

É Polo que esctivo enau lias aproveita à 
oceano para aqui pradecee reconbechuimimo a 
refieram como seu brilhantismo tabulto. 


que as cat 


esquinas, 
em grandes 


feira da. 


iberdade é em compensa- 
pittoresco e applaudimios sincera- 
mente a escolha do local. pois parece-nos muito 
bem que se principie a fazer caso d'aquella lin. 
dissima alameda do Campo Grande, que é um dos. 
mais formosos passeios que temos em Lisboa, & 
que ha annos a esta parie, não sabemos porque, 
está quasi completamente abandonado. 

À commissão promotora desta festa, que é 
protegida por Suas Magestades e da qual o pro: 
ducto se destina à um hospital para creanças po- 
bres, diminuiu consideravelmente os preços da 
entrada no recinto da batalha. tanto para carrua: 
Ken como para peões e dai evidentemente o 

leves ser ainda muito mais concorrida a festa, 
que da primeira vee. 

Oxalá que o tempo se porte bem, se lembre que. 
se trata duma festa de caridade e de que essa fes. 
ta é na quinta feira da Ascenção, o dia tradiceional 
das flores. 


Não queremos fechar a nossa chronica de hoje. 
ai and epi lendo 
Eanes » 
A esa 
Dor aa 
pre! rg sedia NA 
ER Ana 
Fte 
E” uma variante como qualquer outra, com a 
E 
pe 
a ra 
Ps RE 
a a 
AR E a 


tros é em vez de se pôr a agua ao relento, pes 
se a agua ao lume para ferver, para matar b mi: 
Erotio, 

(Este annoa ie do cholera gem tomado mais ame 
Tor o famoro bacilo Vila de oclo 

E Jabi renhidas descussões entre os homens. 
de sciencia, uns que teimam que é o hacilo de 
Kock, otros que tão é o bacilo de Kock mas que 
é um bacilo virgula que dentro em breve se tor: 
nará um ponto final, ouiros que transformam O 
bacilo “virgula, em bacilo de interrogação, e de 
modo que entre tantas opiniões desenconiradas ne 
“re tenta sclencia a innondar os jornaes de artigos 
tão contraditorios, o bacilo vintua torna s aporias 
por emquante, graças à Deus, em bacilo de rett 

Emretanto. estas. discussões  ensarniçados. e 
anmuges da. cholera tem duas vantagenh incon- 
testavei, à primeira é 0 olhar se Um bocadinho 
mais serio para à liyeiene é limpeza da cidad 
E ela bem o presisa, contada! à segunda o alugen- 
farem, pela. maçadã, O terror, porque à gente à 
orça de se estar a aler ar durânte Sei metes, to 
dos os anmos, com à ita do cholera o error per 
“le roda a sua força e entra pueatamente nos nos. 
sos habitos quotdianos 

As discusabes do cholera fazem já parte da fru- 
cta do tempo; como as cerejas pelo Santo Anto: 
io é as castanhas pelo 5, Martinho e já ninguem 
e incomoda com xo a nunca ilarança sets 
aqui a pouco. tempo, em vez do amigo dus ant 
dorinhas anmunciar a shegada da primeira andort- 
nha para noticiar a chegada da primavera 0.4r, 
dr Pestana anmunciar a chegada do bacilo virgula, 
para noticiar que à estação calmosa está à porta: 


Gervasio Lobato, 


— re 


LUIZ KOSSUTH * 


Kossuth, o celebre patriota hungaro, ha pouco. 
falecido em Turim, onde se achava exilado des- 
de 1875, foi um confantico sublime que com a sua. 
imaginação ardente e a sum polavra inspirada. cont 
seguiu levantar um povo & lançal.o na múis san. 
grenta guerra. deste seculo, pela independen- 
cia da sua patria 

O tempo era então d'estes arronjos,e o que ho» 
je não conseguem 44 forças numericas dos exerci 
tos armados com as mais aperfeiçoudas armas e 
machinas de guerra, conseguido a palavra ar; 
rebatadoura de um orador, em quem o pvo re. 
“conhecia um predestinado, Cria um libertar, que 
não lhe enumerava os soldados, nem 1 muperiorie 
dude das suas armas, nem os ihesouros de qui 
dispunha, mas só lhe fallava de valor, de liben 


de e independencia, a isso bastava para que todos. 


ho prin 
ses com ate sé foi implatando a lherdmle dos. 
povos, os direitos polticos proclamudos no tim do 
Teculo passado com a grande revoloção runcerd. 

Esta evolução acendendo 0 facho das iherdá- 
des peliicas lançou depressa. os ralos da sua luz 
por toda à Europa. o as resiste sclas que por meio 
Seculo tentaram offuscar lhe 0 brilho cabiram por 
completo conjunciamente com Luis Fulippe, que. 
de refugiava em Inglaterra, deixando a França, que 
elegia presidente du Republica Luiz Napoleao Ba 
maparie, em 184, 

oi mleste anno que os effitos da revaloção Jl. 

deral chegavam à Hungria abulande-lhe a sua cons. 
vitição Tenda & secular, era um homeim que 

rincipalmente promovia esse aba 
Siscursos unllamados. Esse h 


sutb, 0 grande painota que sonhava à libertação 
da sua pari 
. 
.. 
Luiz Kossuth, que nascera em Mouok, condado. 


de Zecmplo, a 27 de abr de 1876, er aimplas 
adro PPA RÃS part Eng QE 
Battbpaçya o chamou à tomar parte no seu fo 
formado com consemumento d 
consrângida a ceder perante ay exapen: 


no dá Hungria 
Austri 


O OCCIDENTE 


foral basenda nos principios democraticos. Em tu- 
do isto andava o espirito de Rassur. 
À anuencia da: Austria a estas eis que a Hun 
Ei feabaça de votar fer avgmentar no povo 
gato as suas aspirações a Entro independem: 
de nitações que Rosh fomenta com toda à 
erga da ud palavra, querendo a completas 
Paração, e com fila a isctção «le contribuir para 
ds despesas do Estudo da Austria, é dos encargos. 
dida publica, é 
governo imperial via se seriamente apertado 
Pelas exigencias dos húngaros cuja avitude levam 
tada se impunha acima dos outros povos sujeitos, 
no de quererem. fnzer” prevuleser ou seus 
sos e Costumes nos povos slavos do aulcnos croa- 
tês e slovacos, unidos À Hungria com seus repre 
Sentantes na eta. Era al o espirito de indenpen 
ia que se 'aposvara dos haogaros excitados pela 
influenncia de Rossur, que chegaram a substituir 
“gua. acina q ie mé al sra uvada nos documen 
tos flcines, pelo magyar 
Tudo isto loram motivos para attrahir sobre os 
EBAtas O odio dos outro povos do reino ant 
jo é 0 governo imperial aproveitando essa indes- 
Pobição, baseada princirilmente: o antagonismo 
de Faça, pincipidu a atender a reclamações da 
oncia, Slavonia e Dalmacia que querias a for 
Mação e tm rei independe; nó mesmo tem 
ont Hnpria gia pela integridade do 
ao BONO traço, tem dscontemar compje- 
nte Os hungaros, pois lhe fez algumas das 
Sónicessbes pedidos, atrendau tambem és crostas. 
indo lhe um governador que escolhe demré 
8 imigos da fomaria 0 qual foi Jelinech 
Esta nomeação fi, por aim dizer, O início da 
ande Iusta que se ta travar enire aqueles povos, 
me ainsi havia de sosumb a Hvpgria 
olachich promoveu uma guerra de separação. 
os Estados Siavos da sul, ds reino da Hunt. 


É horrorosa a historia d'esta guerra, impossivel 
de descrever nox estreitos limites de um simples. 


dm empregado os seus melhores generaos, Hay. 
t 


o Viv à sua 
Importância correr grande risco de baquear. 
A Stpitulação de Vilagos foi o termo desta 
Byerea “de extreminio, capitulação tratada por 
Sosriey com O general russo Piskiewltich, com 
8 fim de tirar aos austriaços a gloria de vencedo- 
pe O ultimo general hunkaro que so rendeu foi 
Klaplia depois de bem convencito que os hunga: 
Ts tinham deposto todas às armas, isto succedi 
37 46 setembro de 1849 
19)$SSSUt vendo perdida a sua causa emigrou para 
Wbliterra, onde foi recebido entre os aplausos. 
Povo O seu coração, porem, vinha retalhado 
Por tántas desgrncas da patria 
qiSiO dá independencia do seu pais, que elle 
Sultera tornár uma republica independente, tinha. 
teríado a santa corda da Hungria à os didman- 
tes renes, o que assim se conservou até setembro 


Esta 
mig d 


de guerra, lei que ferir o velho Rossut 
RO'SeU exílio, corvo à ulima esperança que se lhe 
pagou no espirito. 
atilámos talvez demasindo da 
a Hungara, mas falar d'es 
sur, tão estreitamente 4 sua vida estava. 
da aquela Jucta gingantea em que succumbi 
os povos mais sympathicos do mundo. 
Caetano Alberto. 
' — pe 
ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
º (Continuado do numero 543). 
O PRMuimo menante João Aucusto Fontes 
Penzira DE Meto 
RO ENGENHEIRO MACHINISTA NAVAL. 
Francisco António SEquERA 


Occnera menta a sua vasta gale- 
Fia de retratos cont do primero tenente dar 


ada Jal Aop dé dia Pa doa, 
RR 
PS 
Sede Pça Os 
pes fia as 
E : 
ERRAR 
ESA Raia RE 
nin ir 
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ires Bit e ogro do e 
pve, Cu. preco à eme tempo já se 
Ped rio So Ra Ea à eta aba 


Achava 
rina cuja deserinção e gravura o Ocei 
Sentou no sen n.º 419 de 1º90, é reproduziu no 
seu n 543 do corrente anno, com o titulo de pro- 


eto da estação submarina era archiva- 
depois de repetidas, completas e 
experiencias feitas com pequenos 


6, o inemmeavel 
ora de projectar um carro mridope. 
Erbsade Batendo, no mesmo orieipio em que 
a aa estação subemacina, dentinndo me 
Vindas em esta ordinaria rebocando gran: 
des pesos 

tes trabalhos se encontrava o temente Fon 
ces quando a iria do lina de 6 
edad “o pai a pair armas e elementos de 
Jeleza, 0 obrigou a subir da sua pacates e desme- 
e eR prestando se as povero 6 oe. 
Secêndo lhe o ojos Wa Sua estação submarêna, 
Teca lesma, sem recompensa alguma pedi 

"Podios reconhecem é decerio aprecin alan 
dens e generosidade de vem ra procedimento em 
ão grave momento é facil verá tambem calcular 
o aesmce é valor do osterecimento aitendendo 

E pesso pat s€ act Completa e Voalmeme 
desprovido de elementos de deteta ! é que a esta- 
Eis jabsrt vepecnovra poderobtsna az 
fo de guerra maritima. 

Tás fico vencer grandes dificuldades, que o 
rente Fontes consesito autoração: para se 
sir um modelo para experiencias, e os no 
Solenes já teem intro conhecimento dos com- 


+ Convém ão eagecer que à materia de gacrra dev. 
ado qucao dattcasa Vara” Co excenção des qu 
ob pedeicoa, ha asia que se acha sotalmene ina- 


"Este material fl devido Ro estadista Fontes to do au- 
ctor da estação sebenariaa de qua temos trata 


rletos é eeslmente extraordinarios resultados que 
O tenente Fontes obteve em todas as experiencias 
realizadas com esse modelo da sua estagio submia: 
Fina à começar logo na primeira. 

Nistê porto. sem divida alguma, teria o au 
ctor de tão valioso uabalho sido derrotado pela 
Burocracia, se não tivesse encontrado para cons- 
tructor do seu modelo, O machmista naval de pri. 
meira classe Francisca Antonio de Sequeira, um 
engenheiro que à qualidade de extremamente ha- 
Bi junta a ciumstância de ser irmão” do avetor. 

O acerto e pericia inexcedivei de eng-nheiro 
resnhdoe o. selo, dedicação e fsldade de bom 

al Cxecução, apresentando o modelo mas 
previsões do inventor. 
dali Sever é habizado com am 
tigo curso de engenheiros enebinistas profesado 
nã excóla naval, e assentou praça na armada, em 
38 de outubro de 1870, como ajidante machumita 
de terceira clsve 

Hoje € machista de primeira classe com a par 
tente de primeiro tenente, 

Tm será encarecer máfá às aptidões tanto do 
inventor Soro. do. constructor do. mubmarino, 
porque a utilidade de tl vento, os nosso oito” 
Tes bem a comprebendem, o que lamentamos é 
ps Homens de famo valor não sejam aproveite 
dos. no nosso pair, onde vemos gastar tanto diz 
nheiro em phantasis. 


Descrevemos agora em breves traços alguns dos 
mais conhecidos e considerados barcos submi 
nos, e comparemo! os em suas principes quali 
dades e destinos com o submarino Fones 
À ordem que vamos seguir é a segulnto 3 
Bonber, Cymnote, Nordenfeldk, Wialugton, Pace 
Maker Peral. 


O Goube é um barco submarino francer, devido 
ao trabalho de mr. Goubet, & segundo boas infor. 
macões, já em io se achava em ensaios, cujos 
resultados por muito tempo foram guardados em 
profundo segredo, 

Em prineipios de 8 ol iransportado pe 
minho de ferro de Auteuil a Cherbourg um barcó 
Peste ssstemo, aonde fo lançado no mar e então 
larga e francamente experimentado, Às suas die 
mensões são -— comprimento 5,003, altura mui 
oa 18 largura 4. melo 0,808, e séis metros cu 
bicos de deslocamento, Na parté superior e à meio 
tem uma copula com o "80 de diametro é omjo de 
altura uarnecia de vidros o vigas por onde sê 
vê para fórã 

É munido durar optico formado dum 
tubo que se páde fazer sahir ou recolher dentro 
do barco, tendo na sua extremidade superior, 
convenientemente adaptado, um prisma de refle: 
são total que conduz ós raios luminosos sobre 
um outro prisma collocado na parte inferior, o 
qual. os leva aos olhos do observador, Este tubo 
tem proximamente meio meiro de comprimento, 
obrigando O burco a estar muito é Hr d'agua sem: 
pre que seja necessario fazer uso deli 

O Jmotôr é à electricidade contida em accumus 
adores, a qual lhe póde dar uma velocidade ma- 
Xima dê cinco milhas e meia por hora. O veio do 
helice é articulado por fórma à poder-£s dar à este 
uma direcção oblíqua em relação ao cixo do bar. 
co, em todos os sentidos, governando se Assim O 
jurco sem auiio de leme. Brimitvamento esto 
área era movido a braços pela sua guarnição. 

À renovação do ar respiavel é feita poe meio. 
de ar e oxigénio contido em dis depositos espe: 
ciaes, aonde se acham à pressto de cincoenta 
armospheras. Estes depositos teem a capacidade 
de cincoenta litras cada um, € comportam um 
aprovisionamento de ar oxigenio suficiente par 
a" respiração dos dois tripulantes durante vinte é 
quatro horas. 

A subi 


orição, e transporalum 
destinado à ser colioeáda no unido do navio int 
migo E" portanto uma machina de Eisrra dest 
mais ao ataque de navios fandeados é Ainublisa- 
dão de torpedos ços ou fandendos. — 

O Conta é considerado como o Mais perito 
melhor de tdos os sbeanios Eber us 
Enero teta posição Horitotal  Iamovel 
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rante quatro horas, em aguas paradas, debaixo 
Pura canada a ronda Eres qperroê maio e 
“a rande qualidade de pode a 

ande qualidade de poder manter-se parado 

éaguns, qualidade que nenham outro suba: 
bet uma estraoedinar 


Grumete, 


(Continda) 


mo se vÊ peles nossas estampas, tendo o aspecto 
de um enorme cação, de mai dê um metro de es. 
pessara, pele muito aspera, de côr azulado escu. 
To, compridas Parbatanas e bocia enorme onde é 
Fontade" caberiam dois homens: Para uns era um 
Balcote, para outros um espadarte, Gutros disiam 
qe era O apeixe frades 

Facil era a um naturalista reconhecel.o. À pel 
le desprovida de escamas mas armada de uma 


formando os bordoa das membranas que as sepa- 
ram pumerosas pregas livres que; pela semelhan- 
ga que têem, dizem os pescadores, com as do ha- 
Bino dos frades, valérão à este tubarão o nome de 
Peixe-Frade, A 

O nome que lhe démos de tubarão, lembra im 
mediatamente um dos terriveis habitantes dos ma- 
res tropicaes, tão temidos dos pescadores e até 
de todos os que frequentam aquellas aguas, Ao 


ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 


O TENENTE JOXO AUGUSTO FONTES PEREIRA DE MELLO 


AUGTOR DA ESTAÇÃO SUBMARINA 


O ENGENHEIRO SACHINISTA, FRANCISCO ANTONIO SEQUEIA 


CONSTRUCTOR DA ESTAÇÃO SUNMARINA. 


O PEIXE MONSTRO DE PAÇO D'ARCOS 


Ala approximadamento tres semanas que a po. 
pulação da, Capital foi surprehendida pele nach 
do aparecimento nas aguas de Paco d Arara de 
Ut Páme MOnSEO que OR destemidis pescada 
ilqueia praia tinham harpondo, conseguindo dr 
selo a tura, durane tune dis if veriado 
Fimente extrãordinaria a aflvencia de povo, mar 
o pela curiosidade em vêr o mondo. 
O, Exemplar era na realidade digno d vê-se 


* Medindo approximadamente E metros e méio de 


prio, Cem uma cireurpferencia de 4 ma 
seu peso não devia ser inferior à seis toneladas. 
Déitado sobre o lado esquerdo apresentava, eo: 


O SUBMARINO «GOUBET» 


xa muito aspera, a forma alongada com enormes. 
barbatanas, as fendas Jateraes à cabeça, em nu- 
mero de cinco, estabelecendo comunicação com. 
a cavidade branchial, indicavão logo á primeira. 
vista que o monstro era um esqualo, vulgarmente 
um tubarão. Por outro lado só O «peixe frades, o 
=pélerin, dos francezes, o «basking shark, dos in- 
glezes, Ou o Selache maximus, Cuvier dos natu- 
Falsas, combina tão grandes dimensões com uma 
enorme bocca armada de dentes muito pequenos, 
medem no nosso exemplar menos de um centi. 
metro, muito numerosos, quasi em numero de 
2:000 em cada maxilia, dispostos em cinco ou 
Seis ordens, conicos, um pouco curvos, é apresen- 
ta as cinco aberturas das guelras tão largamente 
fendidas, quasi da linha medfa superior á mferior, 


ontrario porém dos seus congeneres, o Pelxo-fra- 

- de habita exclusivamente o Oceano glacial appa 

Fecendo de passagem de tempor tempos geos. 

jas da Ilanda. À Sua presença nas costas de Fran. 

a é por maioria de vazão nas de Portótal é porz 

Reiramente secidental e muito provavelmente dez 
“las correntes 


vida à acçã 


ossos, Barboza du. 
Bocage e Brito Capello que minuciosamente com - 
endiaram tudo o que sé refere 
á havia notícia de terem m 


Um 
Vianna em 1840, era do dimensões inferiores a 
este, segundo me informam, e o publico poude 
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dirâmo alguns annos vo no Muse da Acade- 
mia Real das Suiencias, estava porém em tão mau 
estado que foi forçoso inutilizao ; o outro foi 
capturado na Povoa de Varzim em 1850 e a pelle, 
vista por aqueles auctores, devia er pertencido n 
um individuo de dimensões proximamente eguaes 
de deste. 

Maito haveria a dizer se quizessemos descrever 
detalhadamente este esqualo tão pouco conheci- 
do entre nós, mas. limitamo-nos à registar uma 


O PEIXE MONSTRO APPARECIDO| 


“las suas mi 


s interessantes particularidades. Quem 
Jevantasse uma das pregas, à que nos refeimos 
a pouco e separam as fendas das guelras, no- 
tava! imediatamente no bordo interno dos árecs. 
fe as austentam, uns processus analogos úquel- 
de alguns peixes osseos, muito compridos, cons- 
titoidos por series de laminas delgadas e estreitas, 
ligeiramente recurvadas, dispostas como os den 
J$ dem ent, Servado 3 Be Erade para 
à agua que, penetrando pela enorme avi- 
dade bocal, de escapa pelas fendas branchiaes. 
ja cio dspoção exá como £ de soppor em 
Perfeita harmonia com o seu modo de alimenta- 
São, Ingerindo só peixes pequenos e animaes pe- 


Jngiços, seria impossível Joutro modo ao Peixe. 
Frade tonserval 05 na cavidade boccal. Estas la 
cui e atuo microscopia anloga à dos 
entes e das producções epidermicas dos e 
losnioram ensenradasfosizadas nas camada 
petiores do terciario da Belgica e indicam asim 
Dexistencia de um typo de Beixe-Frade naquela 
Epocha remota 

Aiguns mararalistos têem observado o Peixe- 
Frade e segondo Gunner Bispo da Norwvega este 


Vista de feente 


Visto de lado 


(Desenhos da marea! pelo ars Caretas) 


tubarão nada tem da ferocidade dos outros aqua 
jo: areaaemente lento pregos ci pe. 
408 aos do so. hab que he Valeu b iu nome 
implez Bassing Kharke. Ferido, é porem tão te 
rmlvel como a baleia, pelos esforços que emprega 
para sé defender « bicapar, nadando então com 
Exsragedinaria rapáde. 

Embora a suai carte dura e de gosto desa- 
agadave ja” aprowetada ialzuns “paizes “o 
Norte “e poisa servir de isca, pesca-se princi 
palmvente o Frade para úsilissr & hgado, exces 
Siam olomoo que derretido forneco exe 


Do exemplar de Paço d'Arcos só o figado foi 
ssporado polos pescadores, mas a pel foi adqui, 
rida e transportada para o nosso Museu Nacional 
e em breve » publico poderá ajuizar, nas galerias 
daquele estabelecimento, das dimensões do mon. 
“$a que consttue uma valiss acquisição, pela ra 
ridade, nos outros museus da Europa, de exem- 
plares grandes, preparados e completos. 


Alberto Alexandre Girard. 


EM PAÇO D'ARCOS 


FERNANDO CALDEIRA 
! 
(Concluído do numero fnterior) 


Fernando Caldeira tinha 53 annos de idade. 
Nascera em Agucda, em 1841, 6 era filho dos. 


conde da Borral 
ersidade de Coim- 


as apresen. 
magníico 


a 


de cita ate CR da rg ri e 
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folhetins e chamou a artenção do publico para uns 
deliciosos versos do novo poeta “= Os pesintos. 

Os versos vê Fernando Caldeira começaram em. 
tão à ter voga e dal à poucos annos, em 1870, à 
da primeira. comedia — 0 Sapatinho de Sétim, 
Teprásentada primorosam ente no thea:ro das V 
risdades, por Lucinda Simões e Furtado Coelho 
aleihe fuma grinde oração «tornou mais co- 
nhecido o seu nome. até então só apreciado pelos. 
refinés da ltteratura. EIA 

'O Sapatinho de Setim era uma comedia de en. 
redo sumples, mas muito graciosa, muno delicada 
“que denunciava uma verdadeira vocação thea- 
teal, 

Ô, exito da sua primeira comedia animou Fer- 
nando Caldeira a Seguir o caminho do theatro, 
que tão brilhantemente encetára e ahi por diam: 
te dedicou-se quasi que exclusivamente à ter: 
tura dramatica, 

Em seguida ao Sapatinho de Setim escreveu a 
Varina, os Missionários, Sara, à Chilena, dra- 
mis em prosa que com mais ou menos exito fo- 
ram representados. no theatro de D. Maria, FIb- 
A, farça num acto, a Mantilia de renda, deicio- 
Ga comedia em à detos em verso, que teve grande 
siccesto no theatro de D, Maria é que foi o seu 
primeiro grande successo theatral, as Nadsdoras, 
Comedia tambem em verso e também em doi 
actos, que não é inferior em merito à Mantilha de 
renda, às. AMedicas, comedia em 4 netos, feita em 
colaboração com a pessoa que escreve estas l- 
nhas é que teve grande sucesso do heatro do 
Gymnasid e depois nos theatros do Rio de Janei: 
so 80€S, Paulo, e por ultimo a Madrugada que 
foi a sua consagração defintiva como auetor da» 
maço e que tove um exito de primeira gran 


Além destas peças Fernando Cold 
um monologo original à Congressist, que agra- 
dou muito recitudo por Lucinda Simós 
nologo em verso, imitado do frances, 
ido. pelo actor Braeão, ur 
sos versos, Mocidades, um dra- 
1, excripto sobre O conto do mesmo ti- 
imílio Zola, que nanca foi representado, 
e grande quantidade de poesias, umas publicadas. 
em varios jornaes, outras ineditas, muitas das quaes. 
uo estão em pader do sr. João Dantas, amigo in- 
timo de Fernando Caldeira « seu companheiro no 
escriprorio da Companhia das Lesirias onde da- 
rante annos Fernando Caldeira esteve empregado. 
Abi nfesse excriptorio, nas horas em que não 
havia trabalho urgente, Fernando Caldeira m 
va o tempo fazendo versos que depais dava a 
Evardar ao seu velho amigo e Eompanheiro e as- 
dim juntou nas mãos deste uma grande porção 
da poesias ineditas, que seria usia bos obra 
Farta o uma, merecida h 
querida do ilustre. poera, 
vro. 
Fernando Caldeira além dum posta ilustre e 
dum auctor dramatico notável era. um musico 
ea dininçi e compontor 
a, Jeobroan-nos dum 
anta uga- 


de Mendonçi 


Deputado em varias legislaturas, Hernando Cal. 
deira não deu que fallar de si em poltica senão 
pela sua desusada lealdad 

Entrou na política flando se no partido cons- 
tituinte e até ao fim foi fel ao seu partido, acom- 
Pauhando 0 em todas as suas phases, até mesmo 

quelia phase que se parecia míito com a mor- 
Pessons Jo Ceia o ar: comvlhero Ton ss ee 
Feira, é elo, 0 ui soldado Belo 00 cus Per 


Esta dedicação lealissima e desenteressada ra- 
rissima nos tempos que vão correndo é o maior. 
elogio do caracter honradissimo e excepcional de 


pila e 
uado pela revolta do Mar ' 
de 1876; or: Das Fóreeioa oa je 
Eemando Caldira ft nomes govermadd ii 
io: 

Ultimamente; quando a ar. Dias Ferreira vo 
ao poder, fallou-se muito no Fernando Coldeira 
para altos cargos administrativos, mas elle nenhum 
acceitou com a sua extranha insenção ou antes. 
Dn fceeto tum, que 26 th pe porreneas 
muito incomodo e muito trabalho, o de gerente 
do jornal o Tempo, lgar que exercau com toda a 

cação e todá a hombridade, até ao dia em que 

a doença, que havia de o matar, O obrigou a dei 
Xar toda o brabalho. À 

Como dissemos Fernando Caldeira morreu no 
dia dabril, pelas 3 horas da madrugada, na quin- 


ta da Conceição, pertencente ao sr. conde d'Ot- 
toline, na estrada de Bemica 

Fertando exhalou o seu ultimo suspiro nos bra- 
cos do seu irmão Eduardo. 

O cadaver fot velado durante o dia e a noite se- 
guinte por seu irmão, pelo secretario do se. Aree- 
Bispo de Myulene, pela grande actriz Lucinda Si 
mões e pelos srs. Caetano Ferreira, Manuel da 
Veiga Ortotin e Lire da Veiga Outoln 

No dia” 3 fab, às 4 horas da tarde, 0 cadaver 
de Fernando Caldaira, encerrado muma urna de 
mogno foi conduzido à estação do Caminho de fer- 
ro em Bevica, acompanhado por um numeroso 
grupo de amigos intmos e colicgas mais queridos. 
E seguiu no comboio da none para Agueus, onde 
ficou sepultado no jazigo da Fanilia Borralha 

Que durma em par 0 grande somo, o querido 
anngo é chorado companheiro ! 


Gervasio Lobato. 


— e 


JULIO CESAR MACHADO 
(Continsado do numero 861) 


A biographia dos escriptores, dos que fazem 
profissão exclusiva das lettras. está principalmente. 
dentro das suas obras. À sua vida intellectual — 
toda interior — é mais agitada, mais convulsiona 
da, mais rempestuasa, mais cheia de lances de to- 
do o genero — comicos e dramaticos — do que a 
vida exterior, ainda à mais apparente e ruidosa, 
do commum da humanidade, Dentro das paredes 
do seu cerebro — teatro estreito, mas que abran- 
&º mundos — luctam todos 08 sentimentos « to- 
dos os aflectos: ha alli amores e odios, emulações 

encaraicadas, derrotas € vi 


Tudo phantasia — dir 


E aparições mori é 
di phantasia é uma realidade 


Sion, phantasia, mas. 
interior 

tanto é realidade que vence 
terior — que se lhe impõe « que 
momentos da concepção e da geração esp 
Primer, e depois de relnad, quando se mai. 
esta 04 nossos olhos — no livro ou no theatro= 
no romance, no poema, no drama, na tragedia, 

“Tem dores lancinantes, profundos esmoreti- 
mentos, o poeta, nºesses periodos de gestação ar- 
isca, e ertases e divinos arrobamentos, Quando 
consegue fixar 0 ideal que tântas vezes la refoge, 
apenas entravisto. Tua isto semie à elle, sabem-o 
o que vivem à mesma vida, « comprehendem.o 
os que estudam estes pheniomenos do espirito, 

' sabe, nem Comprehende O vulgo, O 
to dos mortaes. Ha em todas as sociedades — 
ainda nas mais cultas — um homem não compre- 
hendido; é o artista — pintor, musico ou pocta. 

Ào vel.o fallar como elles, trajar como elles, e 
viver como elles — dizem os outros — é um ho- 
mem como nós, Não, não é: estes enganados. No 
exterior poderá, confundir-se, mas no interior é 
mui diverão. E d'ahi o perpetho, 0 eterno confli- 
to, que elle traz travado com a realidade; confie 
to de todos os instantes, porque, so contrario do 
que 0 mundo pensa, não é 36 quando escreve, 
quando compõe, que elle é poeta, que elle é ar- 
sta; &-o sempre, todos os instantes, à toda a ho- 
ra, em todos 08 áctos da sua vida. É: um doente, 
um nsvrotico? Não sei, Vive longos annos como 
Goethe, Victor Hugo e Miguel Angela; morre pre- 
maturo como. Raphael, Mozart e Byron. É um 
pleito este longo renhido, que está por decir; 
Enio é para nós, nem para aqui. Mas o que se 
póde afifemar é que 0 seo organismo incelictual 
é differente, é que, como tal, regem-o outras 
leis, e que é absurdo avalial-o é medil-o pelo és- 
talão banal da humanidade. 

Tem O poeta, O artista, faculdades que fal. 
tam nos. outros homens. no mesmo gra; facul. 
dades de agudas. de mais fina 
sensibil largos. horisontes; 


mente e que 
quecemos, é 
na sombra as figuras mais vivas, as imagens mais. 
coloridas, os lances mais dramaticos da vida real! 

Será este artista, este poeta, um homem como. 
os outros? 


nOs commovem, que nunca mais es- 
e vivem no nósso espírito, pondo 


Este nome de Julio Cesar Machado data d 
longe no minha memoria, evo 

minha mais antiga recordação linor 
ra. Data de 185o—tinha eu onze ani 
jornal Interario, assignando uns versos, e fixou:o 
no meu espírito a circumstancia original de Gllo 
vir acompanhado — a seguir — da declaração de 
que o poeta tinha quatorze annos d'edade, Ive 
Fesionu-me aqui. Na minha imnocencia não 
imaginava que alguem podesse ser poeta em tão 
verdes annos 


da que unha então toda 
to e' de rostos ná phrase 
Camillo, ostenta-se a prosa do Anathema, do que 
veia a ser O grande escriptor, o grio-mestro do 
romance portuguer Estrela diulva! alem es 
Ihido título para a alvorada d'um esplendido dias. 
die elle. J all se adivinha, já se entrevê a oriona 
ão do astro nascente, apesar de vir, como d 
costume, envolto em muitas nuvens. Comparando 
esse despontar no horisonte com a luz que elle 
irradioa no seu zenith, vê-se o longo caminha per 
corrido pelo brilhante twccessor de |.opes de wlen- 
donça., Ambos, 9 patrono e o neophito, obedece 
ram à lei da evolução, no progresso: Camilo tame 
bem alli está ainda a um terço da prande curva. 
da sua rotação. Annuncia:se, mas ainda não e 
vê. Anhos depois é que elle attingiu a culmi 
ção do seu talento, quasi se pode dizer, do 


dos tragicamente, 
depois de se haverem encontrado, e de Camillo, 
o mais velho-tinha então vinte « quatro únnos= 
daver apresentado no mundo litterario saquelle 
pequeno, o Machadinho, que lhe snira engraçados, 
Som pequeno inervalio de tempo —- uns merei 
apenas-—parriram os dois. para à grande, para à 
ultima viagem? O mas novo primeiro É no foi 
o fim, a morte de Camillo—o grande é draimat 
romanicista-cego, torturado e vencido pela doen- 
ca, que mais profiinda impressão nos causou, não; 
à que nos commoveu até ds lagrimas--a mito 
todos—foi o ultimo acto d'esse drama burk 
, que principiou tendo por protagonista um 

pervertido, cuja memoria não se pode de« 
r, Nem na vida nem na morte, e que acabou 
tando tambem o desgraçado paena pleni- 
tude da vida e do talento, - ao suicidio, áquella 
horrosa mortecruel á vista e 10 pensamento | 

À noticia recebi-a à noite na redacção do 4 
reio da Manhã. Cá fóra tomultunta o povo em 
árrancos de, patriotismo, & os tribunos dia plebe 
ameaçavam, de punho cerrado, a Inglaterra, à 
nossa. fel aliada, O anno prineipiára mal para as 
lettras, para a polica, para tudo, N'esse mesmo 


dia defapparecia repentinamente 'enire os vivos 
Francisco Palha, outro gracioso e elegante poetas 
poucos. mezes depoi 


o assomar da primavera, 
Chegou à vez à Antônio Pereira da Cunha, um 
clevado poeta, é um homem honrado. e dépois 
veiu à hora de Camilo ! À morte de Silva Porto, 
na África, carregou ainda 0 tom d'estas notas lu 
gubres. Ourro. humorista, outro folg-são, outro 
Primoraso escriptor, Ricardo Guimarães, visconde. 
de Benalcanior, deixara nos tambem, pouco ames 
de findar o amo de 89. Funebre despedida para 


“EPA 
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Os que o conheciam e lhe apreciavam à talento e 
9 brilhante espirito 

(À um gracioso me lembro de ter então ouvido 
dizer. 

= Ricardo, quando se foi, parece que se es- 
qusceu de fechar à porta. “à 

Triste gracejo, Aquells porta ninguem a abre, 
ninguem à fecha: est sempre aber 


O auctor d'aquelles versos dos quatorze annos 
do Estrias 2 9 conheci muto depois E 
ando o da (soa Já ra apracdo a popolar 
ra folherinisto. a Les 

Rice 
o ias cu Tua paca 
ro dr vc saacimanto rios arm: per 
NOS e povco arrofadoss ca miterenda Liso 
Boat Antonio Maria Eeraira, ae do actual edito, 
é já henemerito das letras porguezas, O sr. Anto: 
nio Muria Pereira, foi o editor dos Cs 
a a quo erga: or que qr tá mos 
Ras venddu ves elicbes o É rar é phanomenal 
nte nbs um a evito, hoje mosto, nas ba tia 
A oe à no dé e massa 
da e fore pas Julio Cesar Machado não ficou 

de logo seo é porque a elis eram Peues 
MAs, como Nmiado era. a é aimds, O numero dos. 
Que apra boas lira 

orreadas rogo ienealos: meus attados 
Dont ore aeu o, Asma juliadamento que 
Toni eng bei a ado, 6 quado 
nha mais de vinte annos, é que me alistei neste 
UE ada o se pode: châmar 0 Batalhão dos 
voluntarios amadores das letras, Eotrei n'ellas 
poa pata Uotes 
O am pintor e esupuoçes fo mes oco, 

e gia apo ue trava relações cont 
Autor dos Guntos ao luar, Publiendo 0 livro o 
Rca me” dn templo: e tu entendi 
oretipondar a esta Dia Com umartigo deeres 
elle. Disse-lh'o, é aprasâmo-nos para o dia se- 

cada ve soja Fepam 
a pub 

Julio Machado morava então n'um terceiro an- 
dar ru do Oiroydeltomo, de não ce angu, 
do espingardeiro Imberton. A's onze da manhã 
Praso dado — eu lá estava. O folhetin 
eim que q estou sendo inha 
abr de Manel ads com ua. om 
to O gosto da jaqueta dos suavos Recebeu. 
TD UI bem = Vobtademouvime à e al 

a nervações sobre” Os ecos que eu 
dispensar” esa it lembro me tambem um 


idade o seu volume 
desse livro d'um 


Machado ayimpathisara comenigo. 
(Comin Zacharias d Aga. 
NO ALBUM DE UMA SENHORA 
Acostumei me a amar desde pequeno 
“do que é bom e bello neste mundo, 


E não quero indagar nem aprofundo 
À rasão porque rio ou porque peno. 


Se 4 lux brilhante vem do céo sereno; 
Amo e esta us, nella me inundlo ; 

SÊ é da terra qué vem, ou mar profundo, 
Tambem por la o méu amor ordeno 


Balla é a variada luz 
Boa a doce illusão, boi 
Bella a nuvem e o raio, e bow brisa ; 


Mas 0 prodígio unico é excolent 
De juntar a belleza com à bondade, 
à mulher no mundo o realiza. 
ALL dos Santos Valente. 
— o — 
O BEM E O MAL 
Ao xo auico Lisasto Barrisra Femnua 


Quando eu velava as noites meditando 
Em tanta gloria extincta e acabada, 
É em longa procissão amortalhada 
Nações, imperios, reis via passando : 


— Senhor! (dizia triste é lastimando) 
Se sobre tanta gente desgraçada 

Cae da tua jastiça a dura espada, 
Castigo foi de crime abominando! — 


E da virtude e vício distinguia 
Claramente o limite definido, 
É, amando a uma, ou outra abborrecia. 


Mas hoje; vendo o bem sempre abatido 
É triumphante o mal à luz do dia, 
Pergunto de que serve o ter nascido. 


A. L. dos Santos Valente. 


O TORNADIÇO 
Remnocs histonoo 
NORG. DE FORTINHÃES. 
1x 


(Convingado do mamero see, 


Pacificamente, outros annos passaram. 
Em 166, D. Pedro de Lara, por indicações 
do avô, contrahiu casamento com sua parcata 
D. Mariana da Silva, filha legitimada de D, Fer- 
nando da Sulva, um dos tenorios mais assignala- 
dos nas memorias remotas dos conventos do M 
nho, este filho segundo de outro D Fernando, 
dalgo distincio na revolução da indepenuencia, 
8 reuni s0b uma corda marquezal é outra con: 
al, dois dos utulos mais gloriosos do psiz. 
casamento 1 em Vai de-Bouro, na. 
capelia da Casa, sem aparatos, com uma solem- 
dos Sa annos, 


estar á es. 
ento, para deixar a vi- 
mos, é desgostos. Cha. 
os de clan, 


— Agora, 
Ora vo, 


EE a 
ug ir 
eres sie 


que tem em 
hebreus opulentos, 
— Comiudo, se o não maguasse muito, dese. 


uêt 
TD Avtriguar se meu pae tem necessidades. Eu 
so ovo e funda me obra mes para 
Pi Ee te vêm filhos, homem? Tu não vês 
qu je ae capas Se a eo de tado o que 
per - 

Dies qu que és novo: Pois por iso mesmo, 
é que deves olhar pela vida, que está em co: 
motos o Dea Há ele corno, se arranjou até 
apoia: e jk lá vão vinte annos! também se ha 
de areaojar para o Tuturo. Deus me perdõe, se 


Conde, lhe seja enviada sem úiierença. 
Se lá derem. 
DE porque não? 


— Porque teu poe é um apoststa e portanto es. 
tá excluido, por lei, dos seus diretos, Se alguma 
eoisa vier, É para ti não para elle. Podes agrade- 
Cer 4 memoria de teu avô, a graça de não seres. 
alcançada pela excommunhão civil e religiosa que 
pesa Sobre teu pac... 

Se isso é assim, nem mesmo terei direito de 
exige coa alguma dos to de Lisboa. 

Direito tens... porque és legitima successor 
de teu avô. À questão toda, resume-se na eli 
nação de teu pac. Para todos esses fi 
té teu avô não ha intermediarios de geração: é 
Tomo se fosses filho, em lugar de nero Parecewne 
que foi pondo as cobas n'ete gosto. que teu avô, 
donsegulu salvar te da ignominta,afóra a circum 
tancia favoravel de teres nascido antes da apos 
Sia. Emi, tanto. no nome como nos bes, Não 
Suecedes à teu pae. succedes 40 conde de V 
Bouro, Meadas de jetrados é juristas | «+ O 
és que direto tems tu 1 

recinamente de ahi a dis, tornou-se necessario 
e D. Pedro de Lara encarregasse um advogado 

e seguir os trabalhos do inventar, activados por 
discordias emtre os filhos do conde falecido, 

Foi correndo 0 tempo. 

As últimas noticias de D, Balhazar, vagamente, 
denunciadas no dialogo anterior, bnham sido tra 
idas por ly copio de marinha mercante qu 
aportára em Vianna. Sempre que algum portador 
58 Me olirecia, o fidalgo homixinlo nunca dele 
xava de enviar algumas palavras de saudade no 
velho tório paimo, onde he ficara Um fiho & 
Exacerbar a dor do arrependimento que 0 avan- 
gar da idade tinha trazido, 

D. Balthazar contava então 
seu aspecto era o de um sexage 
peinbes de uma pare, desenganos Vesames ab 
los physicos, por outra, precipitaram-lhe a vida 
naquelies vime annos atormentantes de exilio, 
Às provisões de dinheiro, gastas rapidamente nos 
primeiros anos, obrigarâm no à entrar, como sor 


que em tempo. 
fa protegido pelo. conde de Val de Bouro 
Uma aura prospera bafejou o durante ma lons. 
ga epocha; a Gaya, transformada em uma espos 
hor deu he uma filha a que cham 
ontura pares 
cia proteger encantadamente 8 negocios à que 
abociava, 
Nas, passados 8 annos, o hebreu valenciano 
ba, tambem: 6 D. Balthozar arribolae 
do por estes desgostos, quis simultancos, reti- 
Tou e para uma casa de” campo, fruindo sol 
damente a. mediocridade dos caprtaes que ga- 
aura 


rebatados de loucura, 0 seu 
cidade desapparecera como levado por uma bi 
fagem de outomno, Uma magreza doentin adelga. 


ganhe a linha 
Be ralado de Braco só 
ho hyterico que os, 

nado mais belos, esmaltados 


polenta do corpos o cabo tl 

rancos só os olhos, perdido o 
ray se ho 

Tora maguada ex, 


Gaya fora coliocada no meio da su 
ima, mysteriosa. potencia diabolica, 
E tim de experimentar a tirmera das suas eren: 


E 

À velhice intellectual viera ainda mais cedo do 
g ménto do corpo; phantasmagork 

ologicas enchram-lhe de panico as insomni 
e o audacino rebelde de Outros tempos, pes 

va agora Irequentemente no rigor da peniten- 
gia a tomar para seminsão dos seu delitos de 
ereje 

“A epochas de lucides, variavam mas não des- 
vaneciam o seu abatimento. Vinha lhe então uma. 
Saudade emernecida pela familia que deixara lon- 
Re, à expiar talvez ante uma sociedade estupida. 
Espreconceituosa, as loucuras desairosas de que 
sólelie era culpado... fera estes momentos 
jue escrevia para Portugal, mais do que nunca. 
Roíado, odiando a Gaya” como um aspectro de 

Às noticias do casamento do filho Pedro e da 
morte da pac, chegaram-Jhe; ao mesmo 
Crncevtadoviiemtêmenta o seu anaão marbido. 
Pensou entao em transferir-se para, Portugal, dis» 
farçado. e acabar n uma velhice pacífica ao pé do. 
filho, deixando à Gaya tudo quanto possuia na 
Hollânda e a iberdade de dispor da soa sorte, co- 
mo viuva abastada. Chegou mesmo a arriscar à 


f 


namitdeo gia e 


oposta ; mas a judia, logo às primeiras palavras 
Photos lool deem Bomaes 

— ae, mas mata-me anres ! 

D. Bathazar encolheu os hombros soiirendo 


“Tal era à situação do viuvo de D. Luiza Cordovil 
ao tempo em que o filho, na quinta de Val-de-Vez 
assignava a procuração que auctorisava 0 seu ad- 


Vogavo à represental-o no inventario e partilhas 
a proceder por morte do velho conde de Valule- 
Bouro, 

“ÃO cabo de um mes, respondeu o advogado de: 

nciando à suspeita de que o conde da Agra é 
filhos mais velhos do fllecido, andavam a traba- 
hor para darem como incapaz de succedor nos 
bens do avô, a D, Pedro de Lara, visto ser filho 

D, Pedro ficou agitadissimo com a nova; é ma- 
nifescou exaltudamente 0 intento ile mandar sem 

ra. do advogado, uma ordem de imediata 
tenci. 
as O padre oppos-se: 

— Esperemos," Robrinho, esperemos... 

erdes Com Ís30, antes lucras (em 
ficar conhecendo! a indole de teus 
tos paternos. 
vem. 

Nas o que veio, dois mexes de- 

ol, foi a confirmação da suspeita. 

a sun cart indignada. advogado 
incluia alguns artigos do libello que 
o conde da Agra é irmãos tinham 
apresentado pára justificarem à in- 
Enpncidade do sobrinho, como co- 
herdeiro. 

À substancia das razões crivadas 
de paragraphos de legislação abo- 
natoria, resumia-so em que D. Pe. 
diro, como filho de D, Balthazar de 
Lara, que pelos crimes de adulterio 
& apostasta tinha perdido todo o di- 
reito 4 suecessão dos bens, estava 
Jeso cio exclido da menina sue 

Matória legislativa mais pura não 
a podia haver conforme declarava 
procurador mas o que indimava 
à bom do homem era que os fidal- 
gos lisbonentes não respeitassem 
Yontade de seu pae, o faflcido con 
de de Val de-ouro, que tantos es 
forços fisera afim de conseguir ha- 
biliar neto para os direitos que o 
filho perdera, 

Entanto, por isto mesmo, o advo- 
gudo aconselhava o teu constituinte 
à que impugnasse o Nbello difia- 
mante, minda que se não colhesse 
outro tesulindo do que pór em re- 
lavo a deslidade amtipathica com 


Nada 


Deixa ver o que 


que seus tios se conduziam n'aquel- 
Te negocio. 

Lida à correspondencia, o padre 
perguntou no sobrinho : 

E agora, Que fazes tu 2 

1 Vou mandar or« 

dem de desixtancia ? Meus tios são 
sordidos; com mira no. interes. 
se, fem reporam que, estão dando à irisão de 
iedade estupida é malevola, o nome do. 
irmão desgraçado, Louvado Deus, que aínda algu 
ma coisa posso evitar L... 

E no dia immediato à ordem da desistencia se. 
guia para Lisboa, 


REVISTA POLITICA 


Não sabemos porque artes a politica derivou 
estes ultimos dias, para & saude publica, procu. 
rando descobrir uma epidemia em Lisboa, É fazer 
com ella guerra ao govérno. 

Ainda esperamos ver atribuir ao governa 
culpa de qualquer secca ou qualquer imundação 
que o saragoçano annuncie é que as altas regibes 
attimosphericas confirmem muito impoliticamente 

Depois disto não póde haver duvida de que 
maior deficit que aflige este pair, É o deficit do 
senso commum a manifestar-se desde as coisas 
de maior importancia até ás mai an 

Oh! bom Deus amerceavos de nd favorecem: 
“do-nos com alguma porção de juizo e de sabedo- 
ria, que Isto por cá está mesmo uma misria.. 

“Alguem se lembrou de dizer que havia em Lis. 


Ma Ee VESES DR 


chcirosas de que tinham sido os protogonistas em 
tempos já passados, mas em que achavam oppor- 
Tunidade no momento presente. 

E reuniu a Sociedade das Sciencias Medicas em 
sessões quasi permanentes, e vieram novas epis- 
tolas para os jornaes de outros tantos sahios, e as 
folhas diarias abriram boletim das diarrheas que 
jam por essa Lisboa, boletim que accusa diar 
mente 20 a 30 diarrheas, e que por mais que te- 


severo, poros saio se lembrarem de afamar 
mit, era, por O governo não ler 0 bom semo e à 
Cnetgia de olficialmente declarar que não bavia 
epidemia em Lisboa, deixando sil res medi 
cos questionar sobre O caso 4 medida das suas 
paixdes  polticas, visto que a política se compra 


O DR, BROWN SEQUARD 


Fartecivo vu Panis, 


Não conhecamos nada mais ridículo do que es« 
ta epidemia para saber da qual é preciso lêr os 
jornães. Uma epidemia que faz reclame na im: 

exactamente como os estabelecimentos 


5 prevent 
o e limpeza que para ahi sc 


E já não É pouco esta vantagem a unica que se 
tem tirado, anão ser a dos médicos andarem em 
activo servico  reclamados pela mais leve dôr de 
barriga dos lisboetas. 

Se não houvessem outros inconveniemes, era 
caso para antes desejar mais epidemias assim, do 
ue à fuga dos emigrados brasileiros, dos navios. 
le guerra portuguezes, 

chamos este ultimo casa muito peior que te 

das “as diarrheas que para ahi tem havido. Tam- 
bem o governo tem carregado com as culpas d'es- 
sa fuga, e, emfim, essas culpas não são de todo 
mal cabidas, atê' que se esclareça como to 
porque emquanto Os revoltosos se acolher: 
navios de guerra portuguezes, no Rio de Janeiro, 
é fugiram em Montevideu, deram-se tantas ordene. 
é contra ordens, que parece haver falta de boa. 
direcção neste négocio, que vem a ser tma ques» 
tão desgraçada. 


Veremos o que se apura de tudo isto, para en- 
tão fallarmos, pois nos parece estemporanto O 
que os jornaes da opposição estão dizendo. 

E” muito mais facil criticar do que fazer alguma 


João Verdades. 
Fe 
NECROLOGIA. 


DR: BROWN SEQUARD 


Fallêceu em Paris, no dia 2 de abri, dr, Bro- 
wa-Sequard, o celebre inventor das injecções 
hypodermicas, o. ilustre sabio que passou à std 
longa vida, mêvtido no seu laboratorio, estudando 
com grande proveito pura à sciencia. 

O nome do dr. Brown-Seguard era já vantajo- 
samente gonhesido no mundo scientific, mesma 
antes da sua recente theoria da injeção de subs- 
tancias organicas de auimaes, no corpo human 

passou à experiencia e cujos result 
dios, pareceram ao princípio favaraveis é ar 
peito do que se escreveram e dis. 
Seram coisas maravilhosas, que en 
cheram de esperanças os “velhos € 
decrepitos. 
a TMANa se muda menos de, res 
ui aos orgãos gastos pela vida e 
pelos aehaques, seu vigor de por 
Vos, o que valia o mesmo que rest 
tu à mocidade, 


que 
se baseava muito mais nos bons, 
desejos do eminente phisiologista, 
do que nos resultados. pó 

obuidos, fez grande ruido no, mun, 
do é todas as attenções se dirigiram, 
para o celebre inventor a respeito 
dio quase contava tão grande mas 

Mas O que em verdade ha de po- 
sinvo. nos serviços prestados 4 
Selencia por Brown: Sequard é à guá 
descoberta e applicação das inje- 
ções hypodermicas hoje geralmen. 
te emprogadas com boas resultados, 

Brown Sequard, nasceu na ilha 
aurícia, da Aírica ffanceza, em 
18, pelo que contava a idade do 
rnos, Seu pas ara de origem 
ingleza e sua mãe francera 
Em 1838 veio para Paris compla- 
tar 05 seus estudos, onde se douto 
rou dois annos depois. 

Passou a Inglaterra e duli aos 
Estados, Unidos, onde assistiu as 
classes de Physiologia  Patholo 
da universidade Howard, adquiri 


do, em pouco tempo, reputação de 
rúnde phisiologo, de talmo o que, 
fihiecendo em Pari 


França, foi nomeado para esta ca» 
deira Brown-Sequard, em 1878, 

esde então Brown'Sequard pas- 
sou a sua vida encerrado no labo- 
ratorio onde fez notaveis estudos sobre à come 
posição do sangue, da medula, e suas enfermida- 
des, do calor animal, do systema nervoso é mos. 
culár e dos ganglãos linpháticos. 

As suns obras estão parte escriptas em frances 

é parte em ingle 

“undou em 1858, o Journal de ta plysiolagie 
de Fhomme et des animaur; colaborou com Chars 
cot é Vulpian no Areti 
a 


bic 

Foi, por varias vezes, premiado pela Academia 
das Sciencias, da qual era socio desde, 1886. 
Substitui Paulo Bert ha presidencia da Sociedade” 
de Biologia. 
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